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TRABALHO PARA PRÊMIO: GRADUAÇÃO - EIXO 2: SABERES E PRÁTICAS DE ENFERMAGEM: ENCONTRO NOS TERRITÓRIOS
RESUMO 
[bookmark: _GoBack]O PET tem como intuito promover uma formação ampla e de qualidade aos estudantes de graduação, que desenvolvem diversas atividades extracurriculares orientadas pelo princípio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão sob a tutoria de um professor-tutor. A pesquisa tem como objetivo conhecer o perfil dos egressos do Programa de Educação Tutorial (PET) do curso de enfermagem. Trata-se de um estudo descritivo, transversal, de abordagem qualiquantitativa. O estudo foi desenvolvido no período de março a maio de 2017, pelo Programa de Educação Tutorial- PET do Curso de Graduação em Enfermagem da Universidade Estadual do Ceará. Diante dos resultados, evidencia-se a importância do PET na formação profissional, visto que os objetivos desse programa são oferecer uma formação acadêmica de excelência aos alunos de graduação, além de incentivar o ingresso na pós-graduação, bem como estimular a melhoria da qualidade de ensino de graduação. Conclui-se que o PET Enfermagem UECE teve um impacto direto em relação às contribuições na carreira profissional dos egressos, visto que estes, ao longo do programa, desenvolveram múltiplas competências como, trabalho em equipe, tomada de decisões, comportamento e raciocínio ágil. 

INTRODUÇÃO
O Programa de Educação Tutorial (PET) tem como um de seus objetivos formar profissionais cada vez mais capacitados e preparados para o exigente mercado de trabalho. Com isso, considera que a formação profissional proporcionada pelas universidades, preza também pela autonomia, liderança, criatividade, capacidade de trabalhar em equipe, resolução de problemas, versatilidade, entre outras atribuições (DAMASCENO, BRUNÓRIO, ANDRADE, 2006).
O PET visa promover uma formação ampla e de qualidade aos estudantes de graduação, que desenvolvem atividades extracurriculares orientadas pelo princípio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão sob a tutoria de um professor-tutor. Além disso, os projetos desenvolvidos pelo PET, como a tutoria acadêmica, possibilitam aos alunos a autonomia sobre sua própria aprendizagem e desenvolvimento pessoal, amplia sua visão de mundo e do seu papel social, promovendo a conscientização crítica. Além disso, proporciona o desenvolvimento de habilidades como a resolução de conflitos e a relação dialógica entre os membros do grupo (SILVA, 2015). 
Diante disso, a atuação no grupo PET se mostra relevante na formação dos profissionais, visto que os alunos desenvolvem diferentes capacidades ligadas ao desempenho profissional (LAGARES, 2011). 
Portanto, o PET apresenta grande importância educacional, científica e social, pois desenvolve, respectivamente, projetos de ensino, pesquisa e extensão conjuntamente (BALAU-ROQUE, 2012). Apesar disso, essa área é desprovida de literatura que aborda o impacto específico do programa na carreira profissional do estudante. 
OBJETIVO
	Conhecer o perfil dos egressos do Programa de Educação Tutorial (PET) do curso de enfermagem.
 METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo, transversal de abordagem qualiquantitativa. Sendo desenvolvido no período de março a maio de 2017 pelo Programa de Educação Tutorial- PET do Curso de Graduação em Enfermagem da Universidade Estadual do Ceará. 
De 1994 a 2015 passaram pelo programa 84 ex-bolsistas e voluntários. Desta forma, a população do estudo foram todos os profissionais que participaram do PET desde o ano de criação do programa, em 1994, até o ano de 2015. Os contatos dos participantes foram resgatados via página no Lattes cadastrado pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e redes sociais.  Para participar da pesquisa, os profissionais deveriam atender o seguinte critério de inclusão: ter sido bolsista oficial ou voluntário do PET/ Enfermagem nos últimos 21 anos. 
A coleta de dados foi realizada por meio de um instrumento desenvolvido pelas pesquisadoras composto por perguntas sobre a atuação profissional e duas questões discursivas. O questionário foi produzido utilizando uma ferramenta do Google Docs, onde se pode construir formulários de pesquisa, gerar um link e o autor receber as respostas online. O link do formulário foi enviado ao e-mail dos participantes e também compartilhado através das redes sociais. Foram contatados os 83 egressos, porém 48 participantes responderam ao questionário. 
O projeto foi submetido ao Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade Estadual do Ceará, obtendo o parecer nº 66645717.6.0000.5534 de 22/05/2017 e seguindo as orientações da Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde. (BRASIL, 2012)

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A proposta da pesquisa foi conhecer o impacto do PET na carreira profissional dos 84 egressos do PET/Enfermagem/UECE desde o ano de formação 1994 a 2015. Todos os ex-bolsistas foram convidados a participar da pesquisa, destes, 48 (56%) responderam ao questionário.
Em relação aos resultados sociodemográficos, os participantes do estudo foram em sua maioria do sexo feminino, sendo no total 43 (90%) pessoas do sexo feminino. Esse predomínio feminino na enfermagem é histórico, apesar de se observar um crescente aumento do sexo masculino na profissão. O período médio de permanência no programa foi de 38 meses.
Quanto a situação profissional, 45 (94%) possuem pós-graduação, sendo oito doutores, três mestres e 24 especialistas. Logo após a graduação (menos de seis meses), 75,5% estavam empregados. Quanto ao perfil da instituição em que trabalham, 30 (63,8%) são funcionários públicos, 10 (21,3%) trabalham em instituições privadas e sete (12,7%) em ambas, com dedicação de 31 a 40 horas semanais 24 (49%). Sendo assim percebe-se que grande parte dos egressos procuram pós-graduações seja na área da assistência ou na acadêmica o que prediz o interesse pela melhoria e boa construção de sua formação profissional.
Diante do mercado de trabalho dinâmico e competitivo, as habilidades desenvolvidas dentro do programa são relevantes, em especial na busca pelo primeiro emprego. Dos petianos egressos que participaram da pesquisa, 76,6% (36) conseguiram o primeiro emprego com menos de seis meses de formado. Esse resultado positivo pode ser atribuído as diversas habilidades desenvolvidas durante os anos de engajamento do aluno no programa, dentre elas, a capacidade de liderança, trabalho em equipe e comunicação. Para o enfermeiro, essas são habilidades essenciais para o exercício da profissão, uma vez que cabe a este profissional a função de liderança, organização, planejamento, supervisão e avaliação das atividades da equipe de enfermagem, dentre outras.
Quanto a questão “Quais habilidades você desenvolveu durante o seu período de bolsista PET?”, as habilidades comentadas foram listadas de acordo com a frequência simples. As habilidades mais descritas foram: trabalho em equipe e relação interpessoal (26), comunicação e oratória (23), desenvolvimento de pesquisas e escrita científica (20), organização, planejamento e gerenciamento (11), organização de eventos (10), liderança (9), criatividade (5), protagonismo e autonomia (4), entre outros, criatividade, interesse pela cultura e política. É possível perceber a valorização de diversas habilidades pelos egressos, não somente competências relacionadas a área acadêmica, mas também habilidades pessoais e profissionais. 
Outro item do formulário perguntava ''Como o PET contribuiu para sua carreira profissional?''. Os respondentes descreveram como o PET foi importante no desenvolvimento pessoal, acadêmico e profissional, contribuindo para a estimulação e o engrandecimento de habilidades e competências instigadas pela atuação do bolsista em suas atividades. Para 51% dos egressos, o trabalho em equipe e relacionamento interpessoal foram as competências adquiridas no PET que mais contribuíram com carreira profissional. O trabalho em grupo, o relacionamento e a confiança entre os bolsistas propiciaram vivências únicas e dinâmicas, que possibilitaram segurança e certeza em tomadas de decisões do cotidiano, através do incentivo a boa oratória, postura, comportamento e raciocínio ágil desenvolvido durante o programa. 
De acordo com os participantes da pesquisa, essas competências, facilitaram a solidificação do perfil profissional desejado, proporcionando atitudes de liderança, responsabilidade e organização.  Ademais, cerca de 40% relataram que as atividades alicerçadas no tripé proporcionaram uma visualização de um início à docência ou na área de pesquisa. Dessa forma, compreende-se que a contribuição do PET na carreira profissional possui fatores relacionados principalmente a uma boa convivência. Sabemos que esse fato é relevante para o ambiente de trabalho e que proporciona uma melhor organização e interação da equipe refletindo diretamente na assistência do paciente.
Evidencia-se com esses resultados a importância do PET na formação profissional do novo milênio, visto que os objetivos desse programa buscam oferecer uma formação acadêmica de excelência aos alunos de graduação, além de incentivar o ingresso na pós-graduação, estimular a melhoria da qualidade de ensino de graduação através do desenvolvimento de novas práticas e experiencias pedagógicas (BARBOSA; CHAVES; FERNANDES, 2017).   
Além disso, um dos objetivos do Programa de Educação Tutorial (PET), segundo o Ministério da Educação, é, além de fornecer uma formação acadêmica de excelente nível, formar um profissional crítico e atuante, orientada pela cidadania e pela função social da educação superior, por meio do desenvolvimento de ações coletivas e capacidade de trabalho em grupo (BRASIL, 2013). 
Esse resultado positivo pode ser atribuído as diversas habilidades desenvolvidas durante os anos de engajamento do aluno no programa, dentre elas, a capacidade de liderança, trabalho em equipe e comunicação. Para o enfermeiro, essas são habilidades essenciais para o exercício da profissão, uma vez que cabe a este profissional a função de liderança, organização, planejamento, supervisão e avaliação das atividades da equipe de enfermagem, dentre outras. No cerne da liderança está a capacidade de comunicação. Esta é fundamental para exercer influência e coordenação das atividades grupais, efetivando a liderança (MORAES, 2009).
É possível perceber a valorização de diversas habilidades pelos egressos, não somente competências relacionadas a área acadêmica, mas também habilidades pessoais (PETRILLI-FILHO, MARTINS, 2001). Essas habilidades são necessárias para o profissional de enfermagem, visto que o enfermeiro desenvolve trabalho em grupo e, através da liderança, busca o aprimoramento da prática profissional e uma assistência com qualidade. 

CONCLUSÃO
	Diante dos resultados apresentados, conclui-se que o PET Enfermagem UECE teve um impacto direto em relação às contribuições na carreira profissional dos egressos, visto que estes, ao longo do programa, desenvolveram múltiplas competências como, trabalho em equipe, tomada de decisões, comportamento e raciocínio ágil, liderança, proatividade, além de, criatividade e responsabilidade. Todas essas habilidades contribuíram para a inserção dos egressos no mercado de trabalho, tendo em vista que essas habilidades são fundamentais para exercer a profissão de enfermagem. Além disso, o PET Enfermagem UECE fornece aos acadêmicos uma formação diferenciada, que busca atingir, além do tripé universitário (pesquisa, ensino e extensão), uma formação global. 
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